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A INFLUÊNCIA DOS FATORES AMBIENTAIS NOS FENÔMENOS
TRANSFORMATIVOS EM CEMITÉRIOS

THE EFFECTS OF ENVIRONMENTAL AGENTS ON
TRANSFORMATION lN CEMETERIES

Alberto Pac heco I

Edson Batcllo '

RESUM O
Os corpo s, quando sepultados, es tão su jeitos aos fenômenos tran sformativos destrut ivas

e co nservadores . Enquanto os pr im eiros oco rre m normalm en te , os segu ndos são conseqüê ncia
d e fato res am bie n ta is , co mo d esidra tação d os so Jos, ven tos quen t es e secos (q ue propiciam
a mumificação ) e ex cesso d e umidade (q ue d á lugar à sapon ificaç áo) . O s fen ô menos co n ­
se rva dores, a lé m d e se us asp ecto s estét icos, psicol ógicos e sa n itários, im ped em o reuso
program ado d as se p u ltu ras n ão pe rp é tu as. Assi m , to rna -se n ecess ári a a im plan ta çâo d e
ce m ité r ios em áreas on de a natureza d os terrenos é im port an te , co mo fo rma d e garan t ir a
d ecom posiçã o n a tural d os corpos e condiçõ es hi gi ênicas, que preservem o mei o am biente
e a sa úde pública .

Palnvras-cluivc: ce m ité rio , fen ôm eno s t ransfor m at ivo s, mumi ficação , sapo ni fica ção.

AB STRACT
Bu r ied b o d ies a re s u b jcc t t o th e t ra ns fo r m ing ph en om en a o f d e ca y ing a nd

co nse rva t io n .W h ile t he first o ne occurs na tu rall y, the seco nd is t he rcsul t o f en viro n mc n ta l
agents like d ry so ils, warrn and d ry wi nds (bod ies te nd to mornify) and exccss of hu m idi ty
(bod ie s te nd t o sapo n ify). Besides t he sa n ita ry, psyc ho logic a l a n d es t he t ic as pects, t hc
co nse rv ing ph en omen a re tard t he reuse o f t hc se p u lche rs . T hcrefo rc , it is impor t an t to
co nside r t he ty pe of the so il of the arcas used as cemeteries, in orde r to guara ntce t hc natural
bod y d ccay and th e hygi en ic co nd it io ns t hat \Vi II preserve the env iro n me nta l a nd pub lic
hcalth .

/(tY words: ce rn eter y, t ra n sform ing p he nomena , mumifi ca ti on , sa pon ificatio n .

1. INTRODUÇÃO

A p alavra cem ité r io (do grego Kou m e ­
tc rian , d e Kcmão, eu durmo) design ava, a prin­
cí p io , o lugar onde se d orme , d orm it ór io. Fo i
so b a influê nc ia do cr is tia n is rno que o te rmo
to mo u o se n t ido d e cam po d e de scans o após
a morte .
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Seg u ndo Bayard ( 1993) , na te rm inolog ia
heb rai ca , o cem itér io é de s ignado po r ter mos
bast an te surpree nde ntes : Bet h O la m (casa d a
ete rn idade) e Be th ha ' hayirn (casa d a vida) .

O en te r ra me n to s ist emá t ico d os co rpos
parece remontar a 100 .000 anos ante s ele nossa
e ra . A parti r d e 10 .0 0 0 anos a .C aparece ra m

. os prim eiros cem itér ios , isto é, os se pu ltame n­
tos isolado s passaram a se r agr u pad os.
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H á numerosos t raba lhos pub licados so bre
a hi stória e a sociol ogi a d a m orte . Co m efei­
to , os so c ió logos , a n t ro pó logos e folc loristas
t êm ge ra d o co ntr ibui ções visand o um m elhor
co nh ecime nto do s hábi tos e cos t u me s fu ne rá­
rios .

E m rc lu çáo à q u es tão ce m ité r io s, mei o
ambi en te e saúde pública, as pesqui sa s ainda
são in cip ientes . N ão d eve h aver temas t abus
par a o pe sq ui sad or. Tod os o s as pectos re laci o­
n ad os com a vid a c a mo rte do h o m em , o b ]e­
ti van d o o co n hec ime nto cie nt ífico, deve m se r
invcst igad os ,

Enquan to os a n t igos temi am a presença
d os m or to s e os m an tinham d istantes, fora d a
cid ad e , n a Eu ro pa, durante a Id ad e M édia , os
enterram ento s e ra m fe itos n as igreja s paro ­
q uia is, abad ias, m osteiros , co nve n tos , co lég ios,
se m iná r ios e h ospit a is . Na Fran ça , ma is pro­
pria mente n a cidade d e Par is, a pós u m a cam­
pan ha médica d ecidida , apo iada em relat os de
que pessoas m orriam por se ex po re m aos "va­
po res" o riu ndos d os corpos em d ecomposição ,
as a utor idades pa ssara m a pro ib ir aq ue les en­
te r ra m ento s n o fin al d o séc u lo XVI. A p ro ibi ­
ção que oco rre u efe t ivamen tc nos séc u los XVII
e XV III , im pl a n to u um a polí ti ca d e hi g ieni­
zaç ão públi ca , co m se pu lt am entos em ce m ité ­
rios campai s locali zad os na periferi a da cidade.

Segund o M urnford ( 199 1), n ão h á dúv ida
de q ue os co rpo s su je itos ao co nv en iente se pu l­
ta me nto cr istão to rnaram- se u m a am eaça sa ­
n it ária na c idade m edieval , que co n tava co m
font es e m ananci ai s para ter ág ua p ot ável.

N o Bra s il el o fin a l d o sé c u lo XV III, os
médi cos começa ram a se preoc upar com os en­
t e r ro s n a s ig r ej a s e s u a s c o nse q üê nc ia s p aI-a a
sa úd e pú bl ica . Os m esmos defe n diam a neces­
sid ade urgen te de se pu ltame ntos em ce m ité rios
fora da cidade , longe elas fontes d e ág ua, em
terren os a ltos e a re jados , o n de os ve n tos não
so p ras se m so b re o agl omerad o humano . Em
to rno de ssa s necrópoles se r ia m erg u id os mu­
ro s d e o ito a d ez pés de a lt ura , Alé m d isso , os
nov o s ce m ité rio s d eviam ser ce rcados por á r­
vores q ue purifica ssem o a r amb ien te (Re is,
199 I ) .

As campanhas s is te má t icas d aquele s mé­
d icos e po st eriores, cu lm in aram com a o b riga ­
to riedad e da c o ns t r u çã o de ce m ité r ios qu e
subst it uísse m as igr ej as co mo locai s de enter­
ramento , determi nada por lei imperi a l de 1828.

G rande parte dos problem as am bien ta is l U

Regi üo M etropo l it ana de São Paul o ( IU\'lS P ~ ,

est á relac ionada com a man e ira pela qu al a
urban ização foi se nd o feit a , Sem pln ncjamcnr «,
se m respe itar a q ua l id ade d e vida d a po pu la­
çâo. N este contexto , e stão inse r idos cerca d e
90 ce m ité r ios, t ipo el e CO n Sll' UlJlO qu e d e\ ' l~

m erecer um a mai or a rcu çáo da s a uto r ida de s
ambientais e sa n it ár ias, v isto o m esm o repl'L­
se n tar um risco pot e ncia l para o meio .uu hicu rc
e saúd e púb lica,

A gra nde con cen tração de ce mité rios ocor­
re n a cid ade ele São Pau lo , ond e ex is t e m ~H

operantes, dos qu ai s :U são admini strados pel a
Prefeitura Mun icipal (Se rv iço luncrtui o ) e I ()
por empresas p riv adas. O s ce m ité rios oCUp:UI1
um a área aproxim ada de 4 milh ões de 111 \ ce rca
d e 3,7 8% da áre a m u n ic i p a l. Ent re a q uc lcs
d estaca-se o ce m itér io el e V ila Fo r m o sa , I )

mai or da América Latina e o seg u ndo mai or d o
mundo, con struíd o e m 1()49 c m um a árc.i d e
7 63.1 75 m 2 , na qua l [á foram sep u lt ad os ma is
el e um m ilh ão de cadá ve res .

A m a io ria el os ce m ité r ios m uni ci pa is da
RfvlS P é anterior ao Cód igo Snn i r ár io [ stad u:t!
d e 19 7 8 e ;t No r ma T éc n icn L. l () cl ll/ ~ LJ ­

"Cons trução e Opera ção d e Ce m it ério s" - pn J­
mu lgada p ela Co m pa n h ia d e Te cl\o logia d e
Saneamento Ambienta l (C c rcs b ) L~ revisada cm
1993 . C onseq üen te men te" aq ue la s necrópoles
co n s t it ue m um ri sc o po te n c ia l para o m e io
a mb iente, c sp c c if icum cn t c para o uqü ilc ro
freáti co . Se es te aq u ífero for co n ta m in ado e
ca ptado por poços rasos na área exte r n a d os
cemitérios, as pes soas que fizerem uso da :'tgua
p od e rão co r re r sé r ios r iscos d e saúd e.

Ce mité r io s imp la nta d o s SC I1l .p io jc t o

geo a m b ie n ta l e h idrogeo lógico e ma l o pcrnc los
técn ica e san ita r iame nte , também podem co m­
p rometer os fe nô me nos d cst ruri vos d o cad :í­
ver, co m a ocorrê nc ia d os fen ômen os co n ser­
vadores . Co m e fe ito , fa tores .un b icn t a is int cr­
fere m nos fc n óm c n o s t rnn s í'orm .u ivos dll s
co rpo s se p u lt ad os, acelera ndo o u rc rnrd. mdo
a destru içã o o u ge ra nd o os fe nômen os co nser­
vadores, co mo a mumifica çào e a sa po nifiGIL;:t o.

2. OS FENÔMENOS DESTRUTIVaS J
São v ários os fenô me no s dc struti vos , com

destaque para os pu t rc fat ivo s d e ordem Iixiro-
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quími ca , que co meçam a pós o enterra mento d o
co rpo e qu e se ca racte r iza m pe la atu ação d e
mi crorgani sm o s .

A putrcfa ção d e um ca dáve r ini cia -se co m
as bactéri as e ndóge nas intes tin ai s d o tip o sa ­
pr ófit as , principa lm ente cnte ro bac t érias. A es ta
fa se nn a c r ób ia segue-se o a parec ime nto d e
bac tér ias ac r óbias e ana cr óbias facu ltativas da
fam ília Ncisscriaccnc e P SCIlr! OIJlOllilr!I1 CCI1C e o u ­
tras .mae r óbius do gê nero C tostrulunn , Estes
mi cro rgani sm o s são o rig iná r ios d o cadáve r e
te rre no c irc u n d ante .

N o caso d e m orte por m ol ésti a co ntagios a
o u e p ide m ia es tão pre sen t e s os age ntes d a
in fcc çáo.

l-UI um co n ju n to d e fatores qu e co nco rre m
par a ace le ra r o u re t ardar a putrcfa ção d e ca ­
d á vere s . Un s são in trín se co s , in e rente s ao
co rpo, co mo a id ad e , o peso e a "causa m orti s"
e out ros ext rínsecos, ligad os ao a m b ien te onde
se s it ua o cadáve r.

Em re la çã o aos e le me ntos ambienta is, a
te mpe rat ura, a umidad e , o gra u d e ventilação
e o so lo são a lg u ns dos fa t ore s qu e p od em
influen ci ar o pro cesso ele putrefação.

As osc ilações d e te m peratu ra amb ien t e e
d o ca lo r a inda ex iste nte n o cad áver, a lé m d e
influírem na eva po ração ela ág ua co n t ida n o
co rpo, tê m gra nde parti cipação n o d esenvo lvi ­
mente d as fermentações , en q ua nto as t empe­
raturas bai xas age m co mo ret ard ad or d a put rc­
Iaçâo. Segu ndo o s es pec ia lis tas, a t emperatura
qu e va ria d e 13°C a t é 3SOC é a que m ai s ser ve
à d ecomposição. Se a um id ade eq u ilib rada ace­
le ra es te processo , as co rre ntes d e ar quente e
sec o impedem a putrcfa çáo . Por o u t ro lad o , o
excesso ele urn id adc favorece o u tros fenômenos
t ra ns for ma t ivos , os q u a is p odem determi n ar a
co n ta m inação d o aqü ífero freá ti co .

Na Eu ro pa, d esde o séc u lo XVII, o fat al'
qu e m ai s cha m ava a a te n ção d o s sa n it a r istas
era o lu gar d e inum a çáo. Co m efe ito , h á so los
qu e propiciam a pu trefaçã o e o u t ros qu e co n­
se rva m o s ca dáve res. Di zi a-se n a época, q u e o
ce m ité r io pari si en se d o s In ocen t es d ecomp u­
nh a os co r pos co m fant ásti ca ra p id ez , d aí se r
co n hec ido co mo o nuingc-chair o u "com e- car­
n e" . Esse ce m ité r io, q u e era o m a is p op u lar e
p ov o ad o el e Pa ri s , fo i fechad o e m 17 80 , face
às p éss im a s co n d ições sa n itá r ias . O cé le b re
fil ó sofo fr an cês Vo lt a ire , co ns ide ra va o ce m i­
té r io d os In ocen tes co mo um recinto co nsagra -
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do à p este . Os p o ç o s d e ág ua s it ua dos n a s
proximidad es es t ava m co m p le ta me n te co n ta ­
minad o s (Rago n , 19 81 ).

H á n a Europa a lg u ns ce m ité r io s d e mú ­
mi as o n de os m orto s e ra m co lo cado s suce ss i­
vamente e m três lu ga res , d os qu ai s , o primei ro
era d ebai xo d a terra , e m um a d etermin ada te r­
ra que co ns u m ia a ca rne . D epoi s di sso e ra m ex­
p osto s ao a r livre , n o campan ário da igrej a .
Qu and o estava m sufic ie nte me nte secos e ra m
se p u ltados n o s túm u lo s (Arics, 19 7 7 ) .

O s co rpos in u mados (ca ixão co locado n a
co va e m co n tato dire t o co m o so lo) em t erre­
n o s ca lcá r ios p odem sofre r um fen ômen o d e
fo ssi liz ação in cipi en t e , d evid o à su bst it u ição
ca t iô n ica d e só d io e potá ssi o por cá lc io (S il­
va , 19 9 5) . A lé m d isso , aqu eles te r re nos S;IO

bon s a bsorventes d o s o do re s ca davé r icos .
O s so los, a lém d e se re m fa ta l' d ecisivo n os

fe nô me nos t.ra n s fo r m a t i v o s e m ce m itér ios,
p od em fa ci lit ar a co n t a m inação d o aq üífcro
freáti co , d epende nd o d e sua perm eabi lid ad e.
Estão n es t a s it uação o s so los a re nosos d e g ra­
nu loru etri a m édi a a g ros se ira, n ão indi cad os
pa ra se p u lta me ntos por inum a çáo, quand o o
n íve l d e ág ua for p ouco profund o .

A i m p or t ân c ia d o so lo n o s fen ôm en o s
trnn sforrnativos já e ra ev idenc ia da pe lo Decre ­
t o n u 2 .91 8 , d e 9 d e a b r il d e 19 18 , c itado por
Fáve ro ( 1980 ) , co mo Cód igo San itá r io Esta ­
dua l, se m que este auto r referisse a qu e Estado
da Uni ão perten ce o referid o D ecre t o . Reza o
arti go 542 d o c it ado Decreto, que "Poderão ser
e xu m a dos n o fim d e 5 an o s os des po jo s d e
adu lto s falecido s d e d oença s n ão in fecci o sas ;
n o fim d e 3 an os os ele m en o res . Es ses pra zos
p odem va ria r co n fo r m e a s co n d iç ões quími c a s
e geo lóg icas d o t erren o " . Co nstata -se , qu e n o
iníci o d o sécu lo, n o Br asi l, já h a vi a a preo cu­
pação co m a influênci a exe rc ida pel o t ipo d e
so lo n o p ro cesso d a pu t rcfa çâo.

3. OS FENÔMENOS
CONS ERVADORES

Os fenô m enos co nservado res que oco rre m
e m ce m i té r ios são a m um i ficação e a sa p o ­
n ifi ca çâo, esta n do os m e sm o s lig a d o s a o
t ip o d e ambiente em que são se pu ltados os co r­
p o s . O s referid o s fen ômen o s p ara lisam a d es­
tr ui çã o d o ca dáve r e n q ua nto persi sti rem as
ca us as .



."t A Influência dos Fatores Ambientais nos Fen ôm en os Transform ativos em Cemitérios

::::. :::::: : ::: : . : ::: -":J

Os fe n ô m e n o s co nse rva d o re s, a lé m d o s
as pectos estét icos , p s icol óg ico s e o peracion ais ,
fa ce à sua ca rga p a t ogênica n ã o n eu trali za d a ,
pod em provocar a co n t a m in ação do aq ü ífe ro
fr eát ico (S ilva , 1995) .

4. A MUMIFICAÇÃO

M u m if ica çào é o at o d e mumi fi c ar, ele
co n ve rte r e m múm ia (corp o e m ba lsa m a do
p el o s ant igos eg ípc ios ) .

Seg u n d o Bay a rd ( 1993), a mumi fi ca çã o
co mp ree n d e " to d os o s processo s n a t ura is o u

art if ic iai s e m p rega dos pa ra a co n se r vaçáo elo
co rpo o u d e um a p ar t e d o co rpo : d essecação
a o a r, ao so lo u ao fum o , co m o u se m ev is ­
cera çào, revestimen t o co m m a te ri ai s p lást ico s ,
e nc h im e nt o de c a v ida d es , e m b a lsa m a me n t o
por in jecçã o co m su bs tâ nc ia s co n se rva do ras " .

A s mumifi c a ç õ e s natura is ou e x pon ­
t âne a s a pa recem em co n d ições d e cl im a quen­
t e , se co , co m t e m peratura invari ável. Segu n­
elo F ávero ( 1980) , a mumi ficação es tá " relacio­
n ad a à fa lta d e umid ad e su fic ie n te p ara permi­
tir o d esenvo lv irne n t o d o s ge r me s p utrcfat ivos.
Ad ema is , oco rre, por ve zes , o a re ja m e n t o in­
t en s iv o do lo cal , o n de o cadáve r se e nco n t ra ,
a e levação d a tem pera t ura e a fa c ilidad e qu e
o terren o p ode a p rese nta r n a a b so rçã o d o s lí­
quid o s que elo ca dáve r surge m " .

O s te r r e n os a re nosos , p or a bso r v e re m
m ai s fa ci lm.ente os lí qui d o s pro veni en t e s d o
co rpo , propici am a mumifi caçã o , a ss im como
os so los r icos cm ni t ra t o d e potáss io , pel a açâo
ant i-sé ptica d es t e sa l.

D e acordo co m Ariês ( 1977) , a profu nd i­
dad e d a cova ta m b é m t e m im p ort ân ci a n a
conse rva ção d o ca d áv e r. Profu nda m ente en te r­
rad o s , os co r p o s t o rn a m- se arida et siccn e são
co nse rva dos co mo "ca rnes d e fum ad as".

Se h á ce m ité r ios a n ele os cadá ve res são
fa c ilm e n t e d e com p o s t o s , e m co n t ra pa r t id a ,
o u t ros cem ité r ios co n se rva m os co r pos e tra n s­
form am-n o s e m múmia s . S eg u n d o E m il y
Br ont ê ( 196 6) in A ri e s (1977), n o in íci o d o
séc u lo X IX, n o p equ en o ce m it é r io d e
W ut h e r ing H e ight s, e m L o nd res , "a umid a d e
d a turfa e ra re pu t ada p or te r os m esm os efeitos
d o e m b alsa mamen to so b re os po u cos co rp os a í
e n te rr ado s " . Fo i um a ter ra d essa es péc ie qu e
perm iti u a co nse r vação d e um a M u m mi a Da ­
ni ca , o bse rvad a p or T h o m as Bart h o lin : "ao fim

d e 5 0 a n os, a ca r n e co nt in u a va fi rm e , a p el e
seca , a b arb a ruiva , p e rsi st ia m os pouco s ca ­
bel os " (A ries, op. cit. ).

A mu mi fica ção ta m bé m pod e oco rre r n a­
quel es co rp o s cu ja "ca u sa m or t is " te nh a s id o
a in tox ica çâ o p o r su bstâ nc ias que imped em a
p rolifera çã o mi crobi an a , c o mo o .us ên ico , :1.

es t ricn ina , o ant im ón io c o u t ra s (Do rca , [ 095;,.
A M edicina Legal co n hece casos ele cadi ­

ve res perfe it amen te co n se rva dos pel o a lc.u rú «.
Da m esma m a n eira , co n h ece m- se cor pos co n­
se rvados p el o lodo , g raç as a a çáo an t.i-s ópt.icn
d o á c id o h úmi co

N o in ter io r d e u m sú cófago met ál ico h:í
for rn a çào d e sa is m e t áli co s qu e reta rd a m a
d e co m p o siçã o por a n o s. A a çâo d e sa is min e­
rai s (arsê n io d e min é ri os ele ferro ) , e m co m b i­
n a çã o C0 l11 cl im a seco , fe z co m qu e , n a reg i:-lo
d e Lim a , n o Peru , ce n te nas ele crâ n ios , d at an d o
d o períod o in cai co , fo s sem escava d o s co m
p ar t e s m ol e s intacta s e a ca be le ir a p cr fc ira
(Da n ike n , 1974 ).

O cadáver mumi fi cad o co nse rva se u s ca ­
ra teres m o r fol ógi cos , fi ca co m um a co r cscu­
tecida , a p ele retrai -se , o co rpo perde peso pe la
d c s id rar a çâo c d e se ng ord ur;\(; ã o e a ss u me ()
as pec to d a s mú m ias , d ond e prov é m o n o nu.
S eg u nd o S i lv a ( 1995 ) , o p e so co r po ra l f ic a
red u zi d o e m 5 0911 a 7 () ()1l d o ini ci al.

Nas mumific a çõ e s art ificiais os co rpos
são s u b me t idos a p ro ce sso s d e e m b a lsa m a ­
m en t o , d e m oela a ficare m in corru pt ívei s . Se­
g u ndo Ariês ( 1977 ), e n t re os caso s d e in co r­
ru p ti bi lidade n ormal , h á aq ueles que se devem
à art e : a cviscc ra çâo co m o u se m e m b a lsa ­
m amen t o , o u se ja , in t rodu ção d e a ro m a s .

S egu nd o o s ri t o s m o r tu á r i o s o h o m e m
se m p re t e ve o d ese jo ele sa lvag u a rd a r a spec tos
d a su a vid a te rre st re . A ss im , con se rva r o co r­
p o a pós a m ort e t em sido um a pr át ica ao longo
d os t e m p o s.

D esd e o te rceiro mil ên io a.C ,, os eg ípc ios
p r a ti caram a co n sc rvu çâo d e c.u l ávc rc s , m e­
d ia nt e ° t rata m e n t o co m óxido ele só d io, a s­
fa lto , cera d e a b e lh a e produ t o s ele ce d ro . N a
sa la d e múmi a s d o M use u d o Ca iro , n o ve d as
m ai s b el a s múmi as d o s re is d o Novo Re in o
es tão co loc adas em câmar a a rde nte. O s eg íp­
cio s le va ra m a mumifi caçã o a um a lt o gra u d e
perfei ção , cu ja t écn ica u sa d a a in d a h oj e é um
mi st éri o.

O d e se jo d e co nse rva ção foi e nco n t rado
e m num e ro sa s t rib o s a fr ic a n as, n o Peru (11a
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época pré-colomb iana) , na O cea n ia , n a Austrá­
lia e na Asia o r ie n ta l. Segu n do a Bí b l ia , o
Pa tr iarca Jacó fo i em ba lsa mado.

N os Estados Un idos d a A mér ica , de 1880
até 191 0 , o arsé n ico foi u ti lizad o como in gre­
d ien te no e m ba lsa ma me n t o d os corpos , mu i­
ta s ve zes ut ili zad o d urante a G ue rra d a Seces­
são, para o repa tr iamento d os so ldados m or­
tos. Os m esm o s fo ra m se pu ltados em cai xões
de madeira ou co m ain ers met álicos que podem
se degr ad ar ou en t rar em p rocesso de co rrosão.
Seg u n d o Wil liam s & Ko nefes ( 1992), o a rsé­
n ico , um elemento básico , n ão mudará ou de­
gra da rá, m as dever á pe rma n ecer n o corpo se ­
pultad o, o u se m ov er n o m e io a mb ie n te, pe la
a çâo d a s ág uas d e infiltr açã o , que pod e rão
di ssol ve r o a rsé n ico . Aind a seg u ndo aq ue les
auto res, a co nclusão lógica é a ex istê ncia de um
ri sco po ten ci al d e co n t a m inação d a s águas
su b t e r râ n cas n o s a nt igos ce m ité r ios am er i­
ca nos .

H oje em dia , em prega -se um métod o ma is
sim ples na mum ificação dos cadáve res , o aldeí­
d o fó rm ico - p rod uto bacteri cid a .

N os Estados Unidos, o em ba lsa m am en t o
é co m u m; n a Ingl a ter ra , a prá ti ca at in ge os
50%; n a Fran ça , é raro e n ão pode se r prati ­
ca do se m a a uto ri zaçào d o " rua ire" o u a uto ri­
da de po licial (Bayard, 1993) . N o Bra s il, são
raros os casos de em ba lsa ma me n to d os corpos.

H á in form ação el a oc o rrê nc ia d e a lgu n s
corpos em balsa ma dos n os cem itér ios d a Regiáo
M etropolitan a d e São Pa u lo . O em ba lsa m a­
mento parece per sist ir por per íodos de I S a 20
anos .

C abe d izer q ue ex is te m outros mé t odos
aud ac iosos el e co nse rvação a rt ific ial visa n do à
imorta lidade do homem , co mo a crioge n ização,
a li o fili zação e a c lo nage m. A d escr ição d os
mesm os n ão ve m a p ropós ito .

5. A SAPONIFICAÇAO

A sa po ni fica çâo, t a mbé m co n he c id a d e
ad ipoccra (gord u ra de as pec to cé rco ), fo i pri ­
m e ira mente d escrita po r Fo urcroy e m 178 6
(De Melo , 1985). Esse fenômeno oco rre quan­
d o o ca dáver é se p u lta do em a m b ie n te pa nta­
n o so .

Par a oco rre r a saponificaçâo é indi sp en­
sáve l a presença de ág ua . Em so lo sat urado de
um id ad e , o p rocesso pode ini ciar-se en t re 1 e
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2 m eses. O so lo argiloso, poroso, im permeá vel
ou pouco per meável, q uando sa t ura do de água
facilit a esse t ipo de fen ôm en o. Ca be di zer qu e
os so los com elevad a porcentagem de argila n ~1O

são recomendáv ei s para im p la n tação d e ce m i­
téri os .

Q u im ica m ente , a sa po n ificação é a tra ns­
fo rm ação d a go rd ura em sa bão. A go rd u ra no
t ecid o ad iposo es tá a rm aze nada n a form a d e
glicero l e ác idos graxas - trig licerídi os. De ter ­
min ada s co n d iç ões a m b ienta is fa vorece m a
d ecomp o si çã o d o s tri g li cer ídi os, l ibe ra n d o
ácid os graxas , que se unem a a lgu n s min er a is
d o orga n ismo, co m o o cá lc io, m agn ési o e ou­
t ros , fo rma ndo o sa bão.

O ca dáve r sa pon ificado fica co m u m as­
pec t o un t o so , co m odo r d e que i jo ran ço so ,
ca rac te r ís t ico d a sa pon ificação.

Esse fenôme no é freqüen te nos cem ité r ios
d a Regi ão M etropo lit ana d e Sã o Pa u lo. O jo r­
n al Fo llut de São Paulo, de 4 d e m ar ço d e 19 90 ,
n a página c idad es C - 3, n o t iciou a ex u mação
do corpo de uma mulher q ue t in h a sido e n te r­
rado há d oi s anos n o ce m it ério el e Vi la Formo­
sa , localizad o n o Município d e São Paul o, na
zo na leste. Se gu n d o o jo rn a l, o ca dá ve r es ta ­
va se pulta do em terreno argiloso, pert o el e uma
mi n a d e ág ua, p rese rvad o , sa po nificado. N a­
qu el e ce m ité r io, imp la ntad o n a Bac ia
Sed imenta r d e São Pa ulo e on ele os sc p u lta­
men t o s são fe i to s po r inu m a ção (e m cova s
rasas) , o so lo é form ad o por sed ime n tos pr e­
dominantemen te argilosos, co m len tes de are ia
q ue form a m aqü íferos sus pensos na zo na não
sa t ur ada, m uito próx im o s à su pe r fíc ie, pro ­
pi ciando a sa pon ificaçáo ci os cadáveres, com o
co n se q üê n cia elo a m b ie nte c ric h a rc a d o. Q ua ­
to rze sondagens clét ricas detectar am o nív el de
ág ua ent re 4 e 12 m etros de p rofundidad e , va­
ri an d o e m fu nção d a co ta d o po nto invest i­
ga do .

No cem ité rio d e Vi la N ova Cachoc irin ha ,
situa do n a zon a norte d aquel e muni cíp io, se ­
gu n d o informações d os fun cionári os q ue tr a­
balh am n a necrópole , de 3 0 co rpos ex umados,
em m édi a , se te permanece m co nse rvados , ist o
é, sa po n if icados . A sa po n if icação oco r re, e m
gera l, n aqueles co rpos se pu ltados nas zo na s do
cem it ér io onde o aqü ífcro freático é mui to alto .
Foram feitas se is so ndage n s clé t ricas, qu e en­
co nt ra ra m o n ív el d e água a profundid ad es
va ri ando e n t re q uatro e n ove m e tros , o q ue
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ca rac t er izo u a ex is tê n cia de aqüífera sus pe nso
n o local.

Este fa to fico u eviden te quando o ní vel d e
ág ua foi enco nt rado a cinco met ro s de profun­
didade em perfurações par a in stal ação d e poços
d e m onitoramento, em quadras on de os se pu l­
tamentos ti n ham sido suspe nsos d evido à pre­
senç a de ág u a a m en os d e um m etro .

No ce m itério Nova N ecrópo le Recanto do
S ilênc io, de 1ta pece ri ca d a Se r ra, em 19 9 2 , e
segundo dados da Prefeitu ra , cerca de 70% dos
corpos sep u ltados por entu m u lame nto (e m
tú m u los subte rrâneos de co ncreto) e st ava m
sa po n ificado s .

A ca us a do a lto índice d e sa po n ificação
es tava nas águas das chuvas, q ue se infiltravam
pela la je de co bert ura cios túm ulo s, acum u lan ­
d o -se n a s ga ve tas s u pe r io re s, impedind o o
processo n ormal da d ecomposição d os ca dáve­
res . Em ge ra l , as d efi ci ênci as n a d renagem d e
ág uas d e su pe rfíc ie e m ce m ité rios são as g ra n ­
des resp onsáv ei s pe la sa po n ificação d os corpos
se pu lt a dos por en t u m u la ção.

Segund o D ore a ( 19 9 5 ) , a imp or t ânci a
médico -legal e peri ci a l da sa pon ificação resi­
de n o fato d e qu e é possív el a identificação d o
m orto , tanto pelo s tra ços fision ômico s, como
pe la s impres sõ es d act iloscópica s.

Os fen ô me nos co nse r vad o res t a mbém
oc o rre m n os sep u lta m entos em co lu m bár ios
(t úmu lo s aéreos) , q ua ndo a co n st r ução dos
mesmos é precá ria , pe rmiti ndo a infiltração de
ág ua de ch uv a . Este q uadra fo i enco n t ra d o n o
ce m ité rio m unici pal d e Diadema. Colurnb ário,
segu ndo o Dicionári o Aurélio , "e n t re os roma­
n os , ed ifíc io ca vad o n a rocha , o u subte r râ n eo,
e gua rnec ido d e ni chos des t in ados a rec.eber as
urn as fun erár ias : o columb ário da \li a A pia",

Segu ndo Si lva ( 1995), par a o un iverso d e
60 0 ce m ité rios es t udados n o Br asil , foram ob ­
se rvados os segu in t es porcentuai s d os fenôme­
n os co nse rva do res :

Ri o Grande do S u l - 2 5% (15 )
Sa n ta C ata r ina - 28% (22)
Paran á - 23% (1 6 )
São Pa u lo - 38% (55)
Rio de Jan ei ro - 3 0% (1 8)
Mi nas Gera is - 2 9% ( 17)
Mato Crasso - 3 2% ( 14)
Ba hia - 34% ( 14)
Pernamb uco - 35% (16)

Em um tota l de 18 7 casos co ns ta tados , o
Est ado de São Paul o a pa rece co m o m ai or nú ­
m ero .

A ocorrê ncia dos fenô me nos co uscrv.ulo­
rcs e m ce m ité r ios, a lé m d e gera r o ri sco d e
co n tam in ação d o aq u ífe ro freático, impede que
as Prefeituras possam ge re nc ia r tranqüi lamente
se us progra m a s ele rcuso per iódico da s se pu l­
tura s n ã o perpétu a s . É u m prob le ma pre o ­
cu pa n te pa ra as a utor idades fun erár ia s , prin ­
cipa lme n te n aqueles municí pios onde a ta xa de
sep u lta me nto é m u it o g ran de c há ca rênci a de
es p aç o físi co para imp la rua çâo ad eq uada d e
n o vo s ce m it é rio s. Talvez o problema da sa­
pon ifica çâo p ude sse se r reso lvido po r m ei o d o
uso d e oxida n tes en ergét ico s, in ócuos ao mei o
fí sico (so lo e ág u as su b ter râ neas) , co mo o
peróxido d e cá lc io (CaO.)), p ó branco-amare­
lad o e n ão hi gr o scópi co , -exper ime n tad o e en ­
sa ia do pe lo geó logo S ilva ( 1995), q ua ndo til'
se us estudos em ce m ité rio s brasi leiros. Segun­
d o aq uele técnico a " pá de ca l" é pra ti camente
in ócua , poi s a ca l di spon ível n o m ercad o é a
ch amada "c a l queimada" (h id róxido de cá lcio),
obtida por hi d ra t a ção ela ca l vi rgem , se m ne­
n huma atu a çâo como oxid a n te n o p roces so de
d ecomposição ela matéri a o rgü n ica en terrad a.
Ainda seg undo aq uele técn ico , cm mui tos casos
d e decompo sição p arc ia l es tac io ná ria por e le
o bservados , por exe mp lo , n o Es t ad o d e Sa n ta
C a t a rin a , pôde verifi car o envo lvi m ento ex te r­
no do corpo con servad o co m u m a del ga da
ca mada de hi dróxid o de cá lcio, co n hec id a po r
"cas ca de defunto " .

No ca so co nc re to da cid ade d e Siío Pau ­
lo , por le i os co rpos são ex u mados ao fim d e
t rês a c inco an o s - n a p r út icu a exum a ção cstú
se n do fe it a a o fim d e trê s a nos - qu and o a s
se pu lt uras não são perpé tua s. Q ua ndo oco r rem
ta is fenômen os , os cad áve res s ão n ov amen te
ente rrados por mais d oi s anos . A q uestão é q ue
persistindo as ca usas , persist em a mumifi cnçâo
e a sa po n ificação p or m ai s a lgu m tempo .

6. A SITUAÇÃO LEGAL

Em o utubro ele l tl2 8 fo i promu lgad a a lei
im p eri al que regul a m e n t ava a est ru t u ra, fun ­
cio na me nto, eleições , fun çõe s e o utra s maté­
r ia s refe re ntes às câ ma ras munic ipai s cI o Jm­
p ério do Bras il. A con str ução de ce m itér ios q ue
s u bs t it u ísse m as igre ja s co mo loca is el e c n -
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tc rra mc nto faz ia par te desse pro je to libe ra l,
civilizat ório e higieni zad or (Re is , 1991 ) .

Posteriormen te, fo i publicada a legislação
br asi lei ra definind o a su.uaçâo e a ad m in istra­
ção de cem ité rios, ass im co mo se u car át cr,

Na atualidadc, em nível federa l desconhe­
ce -se legislação so bre a implant ação de ce m i­
téri os visa ndo à protcção ambiental c ii sa úde
públi ca .

No Estado de São Paulo, a principa l legis­
lação so br c o ass unto es t á co n t ida no Có d igo
Sa n itá rio Estadual de llJ 7H, q ue regula a q ua­
lid ad e das rtguas no campo da co m petênc ia da
Secret aria de Estad o ela Sa úde . No que tange
a cemité rios , o texto é co nfuso c os parâmetros
ma l d efinidos , acaband o por inviabili zar se u
plen o cumprime n to. É necessári o que a quest ão
so bre ce m ité rios se ja t rata da co mo matéri a
espec ia l.

Em IOde jun ho de 198 6 , a C âmara M u­
ni ci pal d e S;-I O Pau lo decreto u e o Prefe ito
promulgou a Lei nU 10.096 , q ue veda a co ns ­
tru ção de ce m ité rio s em áreas de pr o teção de
man an ciais, mas lÜ O é co ntra a ampliação dos
mesm os.

1\ Co m pa n h ia d e Tecn ol ogi a d e Sa nea ­
men to Amb ien ta l (Cctcs b), n o cum prime nto
de su as a tri uu içócs co mo orgão resp on sáv el
pel o co n t ro le a m b ie nta l n o Es ta do el e São
Pau lo , elabo ro u a No rm a L. 1.040 , el e 1989 ­
"Co ns t rução c O pe ração de Ce m ité rios", p os­
teriormente revisada c atua liznd a: L. 1.040, de
1993. Esta norm a fixa os requi sit os e as con ­
di çõe s para a im plan tação e o pe raç ão de ne­
cró po les , n o que tange ?t pro t eção da sa úde
pú blica c d o meio am bie nte, em parti cu lar do
so lo e el as águas sub tc rr âricn s .

7 . CONCLUSÃO

A esco lha do local para a in st al ação de
cemitérios, ass im co mo a operação elos mesm os,
é mui to impor t an te co mo fo rma de ev itar q ue
os efeitos da decomposição dos co rpos sepulta ­
dos sejam transfe ridos para for a e ta mbé m para
gar:\n t ir a destrui ção natura l d os mesm os.

A in sa lubrid ad e dos cem itérios ficar á evi­
tada por meio de uma cri teri osa esco lha do lo­
ca i de implnnta çáo, sendo necess ário q ue os so­
los se jam pro pí cios à putrcfa çâo.
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Cabe referir qu e, rece nteme nte , Yoshinaga
et al . ( 1996), esta bclcccram cr itérios sclct ivos
para a vi ab ili zação d e á reas po rcnci a is pa ra
impl an tação de ce m ité rios n o M un icí p io de
Aguas de Lind óia , no qual a ág ua sub terrâ nea
é co ns idera d a a pr incip al fo nte gerado ra d e
recurso s d o municípi o , qu e r co mo p ól o el e
atração t urísti ca, q uer n o co mérc io d e enga r­
rafam en to de águas minerai s.
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